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Objetivos

O objetivo geral do projeto é
promover maior transparência e 

integridade sobre os 
investimentos de infraestrutura
da Copa do Mundo de 2014 e  

dos Jogos Olímpicos de 2016, por 
meio da criação de mecanismos 

de ações coletivas, 
monitoramento e controle social.



Objetivos específicos

Aumentar o nível de transparência dos gastos públicos e das 

relações entre o setor público e privado;

Aumentar o nível de integridade das relações entre o setor 
público e privado;

Aumentar o nível de controle social sobre os gastos públicos.



Para aumentar o nível de transparência, integridade e controle social, o 
projeto prevê a realização de ações coletivas com grande engajamento do 

setor público, organizações da sociedade civil, empresas ligadas aos 
setores estratégicos selecionados e a sociedade como um todo.

Ações coletivas



Gestão ▀ 1 Comitê Nacional

▀ 5 Comitês Regionais – Rio, 
São Paulo, Belo Horizonte, 
Salvador e Recife (ou Brasília).
Responsáveis pelas 12 sedes da 
Copa do Mundo e pela sede 
dos Jogos Olímpicos

Comitês Temáticos

� Jurídico

� Empresas e investidores

� Mídia

� Esportes

Comitês de Ação Coletiva



Comitê 
Nacional de 

Coordenação

▀ Objetivo: 

O Comitê Nacional tem o papel de orientar as atividades propostas
e convergir agendas das demais iniciativas em andamento que 
tratam dos jogos, tais como impactos nas áreas de educação, 
políticas públicas de esporte, meio ambiente, trabalho decente e 
cidades sustentáveis. 

▀ Composição:

�Secretaria Executiva: Instituto Ethos

�Amarribo Brasil 

�Atletas pela Cidadania

�Central Única dos Trabalhadores (CUT) 

�Conselho Brasileiro de Construção Sustentável (CBCS)

�Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia  
(Confea) 

�Controladoria-Geral da União (CGU) 

� Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC)

�Fundação Avina

�Instituto Observatório Social 

�Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis



1.Acordos setoriais

Mecanismos de 
autorregulação da conduta 
dos signatários nas relações 
público-privadas, por meio 
da estruturação de quatro 

Acordos Setoriais.

▀ 4 Grupos de Trabalho de 
Acordos Setoriais

▀ 4 Comitês de Ética dos Acordos 
Setoriais



2.Indicadores de Transparência

Conjunto de 
informações por cidade-

sede que orientem
cidadãos e organizações 
da sociedade civil para 
verificarem a conduta

ética das empresas e do 
setor público relativa a:



3.Pacto de Transparência 

Compromisso dos 
candidatos às 

prefeituras das 
cidades-sede em 2012



4.Controle Social

Ferramentas e 
informações que 

orientem e ajudem os 
cidadãos e as 

organizações da 
sociedade civil a 

exercerem controle 
social sobre os gastos 
públicos e a conduta 

das empresas.



5.Mobilização
▀Mobilização para aprovação de 
marcos regulatórios, como os 
projetos de lei em tramitação “PL de 
Acesso à Informação”, “PL de 
Responsabilização de Pessoas 
Jurídicas por Atos de Corrupção”, 
“PL de Regulamentação do Lobby”.

▀ Realização de Seminários 
Nacionais e Locais

▀ Participação na 1ª Conferência 
Nacional de Transparência e 
Participação Social (Consocial) e 
nas etapas locais e temáticas que 
antecedem o encontro nacional

Atividade de 
sensibilização e 
engajamento de 

cidadãos, organizações 
sociais e setor 
empresarial



Parcerias globais

Países de implementação: África do 
Sul, Brasil, Egito, Índia e Nigéria.

Organizações parceiras: Pacto Global 
(ONU); Instituto Ethos (Brasil); 
Egyptian Junior Business Association
(Egito); Global Compact Society
(Índia); Nigerian Economic Summit
Group (Nigéria); e National Business 
Initiative (África do Sul)

�Foundation for the Global 
Compact, da ONU

�Transparência
Internacional

�Banco Mundial


